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SAÚDE MENTAL

Especialistas alertam 
para o vício em apostas

Psiquiatras e psicólogos apontam que idosos e adolescentes estão mais vulneráveis por conta de questões psicossociais.  
O Correio traz histórias de pessoas que se renderam ao jogo e adquiriram dívidas e problemas mentais

O 
vício em jogos, princi-
palmente apostas on-li-
ne, atinge cerca de dois 
milhões de brasileiros, 

segundo estudo da Universida-
de de São Paulo (USP). O Banco 
Central estima que o brasileiro 
gaste R$ 20,8 bilhões por mês em 
jogos de azar e apostas. Especia-
listas em saúde mental destacam 
que, entre idosos e adolescentes, 
o problema é mais crítico, devido 
a vulnerabilidades sociais e neu-
robiológicas. O Correio traz his-
tórias de brasilienses que tiveram 
graves problemas financeiros e 
emocionais por conta deste vício.

Osmar* (nome fictício) tem 
49 anos, morador do Recanto 
das Emas, e está aposentado por 
invalidez, por ter adquirido um 
problema na mão esquerda. O 
tempo ocioso e a falta de dinhei-
ro fez com que ele passasse a 
acessar sites de apostas on-line e 
investir o pouco dinheiro de sua 
aposentadoria na tentativa de 
ganhar mais. “Comecei em 2020 
e, no início, conseguia controlar, 
mas depois de um tempo, passei 
a fazer empréstimos para conse-
guir apostar”, conta. “Passava a 
jogar mais para tentar quitar as 
dívidas que iam ficando. Depois 
que o banco bloqueou emprésti-
mos para mim, fiz um cartão de 
crédito. Hoje, tenho R$ 7 mil de 
dívida no cartão”, completa.

Como última tentativa de qui-
tar a dívida, Osmar apostou R$ 120 
em um jogo on-line. “Eu acabei 
ganhando uma bolada, R$ 169 
mil, mas fui enganado e não con-
segui sacar. Registrei um boletim 
de ocorrência e precisei acessar 
a Defensoria Pública, mas nun-
ca consegui o dinheiro”, relata. 
“A plataforma ficava pedindo que 
eu depositasse mais dinheiro pa-
ra que eu, teoricamente, subisse 
de nível e conseguisse sacar o di-
nheiro”, explica. Ontem, ele abriu 
um boletim de ocorrência numa 
delegacia. 

Coordenadora do curso de 
psicologia da Universidade Cató-
lica de Brasília (UCB), Ana Cris-
tina Oliveira avalia que o inves-
timento em jogos de azar pas-
sa a ser motivado por um desejo 
constante de recompensa. “Mes-
mo diante de uma perda ou frus-
tração, a pessoa segue acreditan-
do que a recompensa virá, tor-
nando-se cada vez mais depen-
dente da excitação e expectativa 
geradas pela promessa de ganho 
rápido que a aposta proporcio-
na”, analisa.

Gustavo* (nome fictício), 25, 
morador do Plano Piloto, ficou 
desempregado por causa do ví-
cio. “Ele perdeu o controle sobre 
o tempo e sobre o dinheiro que 
investia na situação, de modo 
que passou a negligenciar suas 
relações afetivas e de trabalho. 
Começou a ter vontade de pa-
rar, mas se sentia compelido a 
seguir jogando, na esperança 
de que seria ‘a última vez’”, afir-
ma o psiquiatra do Hospital Sí-
rio-Libanês que tratava Gusta-
vo, André Botelho. “Ele passou 
a ficar irritado com sua escra-
vidão emocional e, principal-
mente, tinha crises de ansieda-
de e raiva quando ficava sem jo-
gar. Isolou-se da família, termi-
nou o relacionamento, perdeu 
o emprego e contraiu diversas 
dívidas por empréstimos com 
agiotas para sustentar o jogo”, 
diz o médico, preservando o no-
me do paciente.

novas formas de lidar com o pra-
zer e o estresse. Além disso, é 
importante trabalhar o controle 
do impulso, estimular o envolvi-
mento em outras atividades pra-
zerosas e usar técnicas para aju-
dar na regulação emocional. O 
apoio da família também faz to-
da a diferença, criando um am-
biente mais equilibrado para es-
se processo”, aponta a psicóloga 
Juliana Gerbrim.

“Para livrar esses grupos da 
dependência, é crucial imple-
mentar programas de conscien-
tização e educação que abordem 
os riscos associados ao jogo, além 
de oferecer tratamentos adequa-
dos que contemplem uma abor-
dagem biopsicossocial”, suge-
re o psiquiatra André Botelho. 
“Além disso, a criação de grupos 
de apoio, que incentivem outras 
formas de lazer e interação so-
cial, também é fundamental para 
ajudar tanto adolescentes quanto 
idosos a desenvolver hábitos sau-
dáveis e a evitar o vício em apos-
tas”, ressalta Botelho.

Economia

De acordo com a Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), o 
grande número de brasileiros in-
vestindo em jogos de apostas tem 
refletido negativamente na eco-
nomia. A instituição apresentou 
Ação Direta de Inconstitucionali-
dade contra a “Lei das Bets”, san-
cionada em 2023, que regulamen-
ta apostas esportivas on-line. Se-
gundo a confederação, desde que 
a lei foi aprovada, aumentou o ní-
vel de endividamento das famílias 
em razão de comportamentos fi-
nanceiros de alto risco.

A instituição alega ainda que o 
comércio varejista sofreu impac-
to significativo. Levantamento 
feito pela CNC mostra que o se-
tor enfrentou perda de R$ 103 bi-
lhões do faturamento anual po-
tencial com o redirecionamen-
to dos recursos das famílias pa-
ra os jogos. Outro argumento é 
o de que a legalização deste ti-
po de apostas vem contribuindo 
também para a participação de 
crianças e adolescentes, já que o 
principal meio de acesso às pla-
taformas de apostas é o celular.

Proposta

Tramita na Câmara Legislati-
va do Distrito Federal (CLDF) um 
projeto de lei que propõe insti-
tuir o Programa de Combate ao 
Vício em Apostas e Jogos, no âm-
bito do DF. O programa tem o ob-
jetivo de prevenir a dependência 
em jogos de azar, conscientizar a 
população sobre cuidados com 
apostas esportivas físicas e vir-
tuais, combater práticas abusi-
vas que incentivem a adição, au-
xiliar quem sofre com o vício, as-
sim como apoiar técnica e finan-
ceiramente entidades que traba-
lham na recuperação de depen-
dentes em apostas.

O projeto também propõe 
que o GDF implemente um Ca-
dastro Distrital de Combate ao 
Vício em Apostas, para inibir 
campanhas e divulgações os-
tensivas das casas de aposta às 
pessoas vulneráveis. Além dis-
so, empresas de apostas, aplica-
tivos e cassinos deverão expor, 
de forma clara e visível, instru-
ções sobre sistemas de bloqueio 
de contas e a indicação de locais 
e entidades que auxiliam no tra-
tamento da ludopatia.
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O psiquiatra André Botelho 
comenta que o vício em jogos 
pode trazer prejuízos em diver-
sas áreas da vida. “O transtorno 
do jogo patológico é um quadro 
psiquiátrico que é multifaceta-
do. É preciso um tratamento in-
tegrado e próximo, que auxilie o 
indivíduo a um maior controle 
dos impulsos mas também um 
reencontro com o seu eu e com o 
amor-próprio. O tratamento pa-
drão ouro é a integração do trata-
mento farmacológico, da psicote-
rapia e de modificações ambien-
tais e de estilo de vida”, esclarece.

Delegado da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) es-
pecializado em investigação 
de golpes on-line, Erick Sal-
lum, observa que está cada vez 
maior o número de pessoas 
com problemas na Justiça por 

conta de dívidas de jogos de 
azar. “O que vemos pela nossa 
prática policial de forma mui-
to significativa é muita gente 
que deixa de pagar contas pes-
soais como pensão alimentícia 
para apostar. As pessoas têm a 
ideia de que vão ficar ricas do 
dia para a noite, mas nós sabe-
mos que o algoritmo das plata-
formas de apostas são progra-
mados para gerar mais prejuízo 
do que lucro”, enfatiza. 

Grupos vulneráveis

Especialistas apontam uma 
preocupação maior com ido-
sos e adolescentes viciados em 
jogos de azar. Psicólogo do gru-
po Mantevida, Wanderson Ne-
ves pontua que fatores psicos-
sociais e fisiológicos os tornam 

mais suscetíveis a desenvol-
ver comportamentos aditivos. 
“Muitos idosos enfrentam soli-
dão, especialmente após a per-
da de cônjuges, amigos ou fami-
liares. O isolamento pode levar 
a uma busca por distrações e 
entretenimento, o que pode in-
cluir as apostas on-line ou jogos 
de cassino, que oferecem a ilu-
são de socialização ou emoção”, 
ressalta. “No caso dos adoles-
centes, eles estão em uma fase 
de descobertas e buscam cons-
tantemente novas experiências 
e sensações intensas. O vício 
em apostas pode ser visto como 
uma maneira de satisfazer essa 
necessidade de emoção, espe-
cialmente em ambientes on-li-
ne, onde as apostas podem ser 
feitas de forma anônima e fácil”, 
complementa.

O psiquiatra André Botelho 
explica ainda que, no caso dos 
adolescentes, devido ao seu de-
senvolvimento neurocognitivo, 
que ainda está em formação, es-
tão mais propensos a comporta-
mentos impulsivos e à busca por 
recompensas imediatas. “Além 
disso, a exposição a jogos on-li-
ne e a normalização das apostas 
em diversas plataformas digitais 
aumentam o risco de desenvol-
vimento de vícios nessa faixa etá-
ria”, comenta.

Caminhos

Psicólogos e psiquiatras des-
tacam que é possível se livrar do 
vício, mas que o ideal é não se 
render a ele. “A psicoterapia aju-
da a entender os motivos por trás 
da compulsão e a desenvolver 

Como identificar que a prática 
de apostar se tornou um vício? 
Quais os sinais?

A mudança de comporta-
mento, muitas vezes radical, é o 
melhor termômetro para iden-
tificar que algo não vai bem. 
No caso de um comportamen-
to que sinalize algum tipo de 
dependência é comum que a 
pessoa não consiga mais reali-
zar as atividades cotidianas no 
mesmo ritmo ou com a mesma 
qualidade. Realiza-se um des-
locamento da energia empre-
gada nas realização das ações 

rotineiras para aquela ativida-
de que promete uma satisfa-
ção rápida e imediata e que 
por isso tem um alto potencial 
para se tornar um “vício”. As-
sim a dependência vai se tor-
nando característica, na medi-
da em que o comportamento 
de apostar passa a ser a prin-
cipal atividade da pessoa, ou 
onde ela concentra toda a sua 
energia e investimento. Ela co-
meça a se sentir ansiosa espe-
rando pelo momento do jogo e 
da aposta, a irritação com ou-
tras atividades que a afastem 

desse comportamento começa 
a se tornar recorrente e ela de-
sinveste em outras relações e 
atividades para investir exclu-
sivamente no comportamento 
de jogar e apostar.

Qual o principal sinal de 
alerta de que alguém está se 
tornando viciado em apostas? 

Todos nós podemos contri-
buir nesse sentido, basta obser-
var se alguém próximo apresen-
ta sinais de mudança de com-
portamento que comecem a 
comprometer suas relações e 

atividades cotidianas motiva-
das pelo comportamento da 
aposta. Esse pode ser um sinal 
de alerta que merece uma inter-
venção no sentido de um “to-
que” para o colega ou familiar, 
de que aquele comportamento 
começa a se tornar excessivo. 
É o excesso que poderá se tor-
nar prejudicial, no sentido do 
desenvolvimento de uma de-
pendência, na medida em que 
a pessoa perde o controle sobre 
suas escolhas e ações em prol 
do jogo e das expectativas que 
a aposta oferece.

Duas perguntas para // Ana Cristina Oliveira, coordenadora do curso de Psicologia da Universidade Católica de Brasília


